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Introdução: 

 

A pecuária leiteira é uma das maiores atividades no setor agropecuário brasileiro. Para um maior 

desempenho nesta atividade é de extrema importância o monitoramento dos padrões sanguíneos dos 

animais, ou seja, a avaliação sanguínea e o seu funcionamento, pois alterações hematológicas 

podem representar a ocorrência de doenças nos rebanhos.  

 

A importância do perfil hematológico está em auxiliar o estabelecimento de diagnósticos e 

consequentemente constituir prognósticos para assim, acompanhar os tratamentos das diversas 

doenças que afetam os animais. No entanto, para que estes objetivos sejam obtidos e possam ser 

utilizados com segurança, é de fundamental importância saber os valores de referência do 

hemograma de animais hígidos além dos fatores que podem causar variações nestes parâmetros, 

dando característica a um perfil hematológico diferente em cada categoria de bovinos leiteiros, 

tendo alterações conforme o período de lactação (MEIRELLES et al., 2009). 

 

A glicerina bruta é um subproduto da fabricação do biodiesel, de alto valor energético para a 

alimentação animal, por este motivo o interesse em sua utilização na bovinocultura de leite 

(MENTEN et al., 2008). Segundo Fávaro (2010), a glicerina vem surgindo como uma fonte 

energética para a alimentação animal, sendo composta principalmente por glicerol. A absorção da 

glicerina bruta (glicerol) é feita pelo epitélio ruminal ou também pode ser fermentada em ácidos 

graxos de cadeia curta, sua metabolização é realizada no fígado e transformada em glicose 

(CUNHA et al., 2014). A glicose é fundamental no metabolismo de vacas leiteiras, podendo ser 

utilizada como substrato glicogênico para os ruminantes (CHUNG et al., 2007).  

 

O objetivo deste trabalho é avaliar o perfil hematológico de vacas holandesas que foram submetidas 

à dieta com adição de glicerina bruta em diferentes períodos de lactação. 
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Metodologia: 

 

O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR) da UNIJUÍ, 

localizado no município de Augusto Pestana, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, no período de 

julho a agosto de 2015. O protocolo de pesquisa seguiu as diretrizes recomendadas pela Comissão 

de Ética no Uso de Animais da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul. Dezoito vacas da raça holandesa em lactação (600 ± 50 kg de peso corporal, DEL > 60 dias) 

foram divididas aos pares por DEL entre os tratamentos: 1) Dieta basal sem adição de glicerol 

(Grupo Controle), 2) Dieta com adição de 10% de glicerina bruta na Matéria Seca (MS). Foi 

realizado bloqueamento em cada tratamento, cada bloco constituído por vacas com produção 

individual de leite e período de lactação (60-120 dias), (121-200 dias) e (201-320 dias), similares. O 

período experimental teve duração de 56 dias, dividido em quatro períodos de 14 dias, sendo que, 

no primeiro período experimental todas as vacas receberam a mesma dieta para padronização. 

Posteriormente, foi atribuído aleatoriamente às vacas em pares, dentro de cada bloco, em uma 

sequência de três experimentos, durante 14 dias cada um, em delineamento de reversão simples 

(Cross-over). 

 

As vacas de cada tratamento foram submetidas às mesmas condições de manejo e alimentação, 

pastejo em azevém, sistema rotacionados de pastoreio, no intervalo entre ordenhas e oferta de 

concentrado (conforme produção de leite, 16%) mais 10 kg de silagem de milho por dia, diferindo 

apenas entre os tratamentos a inclusão de 10% (base MS) ou não (controle) de glicerina bruta. A 

glicerina bruta utilizada era líquida, de textura oleosa e coloração amarelo escura, comercializada 

pela empresa Três Tentos Agroindustrial S/A de Ijuí-RS. Os animais eram ordenhados 

mecanicamente duas vezes ao dia, às 7h e 17h, e recebiam o alimento concentrado misturado à 

silagem e glicerina em canzis individuais, com cochos separados, logo após a ordenha no período 

da manhã e antes da ordenha no período da tarde. Durante o tempo restante, os animais 

permaneciam nas áreas de pastagens, com livre acesso à água potável e acesso restrito à sombra.   

 

Amostras de sangue foram coletadas de todos os animais ao final de cada período experimental por 

punção da veia ou artéria coccígea, utilizando-se tubos vacuolizados com anticoagulante (EDTA de 

potássio como anticoagulante). As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Análises 

Clínicas da UNIJUÍ para análise de hemograma. Os resultados foram compilados, verificando-se a 

ocorrência de alterações entre os blocos e tratamentos. Os valores obtidos foram submetidos à 

análise de comparação de médias (Teste t) para o efeito do bloco ou tratamento em relação aos 

limites para a espécie, considerando a média para cada parâmetro nos três períodos, sendo 

significativo P<0,05. 

 

Resultados e Discussão: 

 

O acompanhamento através do perfil hematológico é uma importante ferramenta que pode ser 

utilizada para monitorar a saúde de bovinos leiteiros e auxiliar na interpretação destes parâmetros 

frente a diversas patologias (CAMPOS et al., 2008). A inclusão do glicerol na dieta das vacas 
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lactantes não causou nenhuma alteração na série vermelha, portanto neste caso não houve diferença 

entre os tratamentos nem entre os períodos em lactação. Na tabela 1 está representado o eritrograma 

de vacas holandesas em diferentes fases de lactação submetidas ou não à dieta com inclusão de 

glicerina bruta. 

 

TABELA 1: Eritrograma de vacas da raça holandesa, submetidas à dieta com inclusão ou não de 

glicerina bruta. 

 

 
*Letras minúsculas iguais entre colunas indicam que não há diferença entre tratamentos em relação ao valor de 

referência. Letras maiúsculas iguais entre linhas indicam que não há diferença entre blocos (período de lactação). 

P<0,05 

 

 

Ao avaliar os parâmetros para a espécie em relação aos dados obtidos verifica-se que os valores de 

eritrócitos, hemoglobina, hematócrito e VCM encontram-se dentro do limite estabelecido, porém os 

valores da CHCM independente do tratamento os animais apresentam valores acima da média. De 

acordo com Thrall et al. (2006) os eritrócitos  possuem morfologia variável em cada espécie, são 

células arredondadas e relativamente bicôncavas na maioria das espécies de mamíferos. A principal 

função é conduzir a hemoglobina, responsável pelo transporte de oxigênio aos tecidos. A 

hemoglobina é uma proteína conjugada formada de 96% de proteínas (globinas) e por um grupo 

prostético de coloração vermelho chamado heme (4%), o qual é formado por ferro e grupamentos 

porfirínicos. Define-se por hematócrito (ou volume globular) a porcentagem de eritrócitos que está 

presente no sangue (LOPES et al., 2007).  O VCM é um índice que indica o tamanho médio dos 

eritrócitos, por sua vez, se este padrão estiver aumentado, normal ou diminuído, determina que as 

células estejam macrocíticas, normocíticas ou microcíticas. Já CHCM expressa uma medida da 

concentração de hemoglobina nas hemácias, se estiver normal ou diminuído, define se o eritrócito é 

normocrômico ou hipocrômico (VAL BICALHO e CARNEIRO, 2005). Aparentemente o aumento 

na CHCM ocorre pela hemólise intravascular ou durante a coleta ou a manipulação. Valores 

significativamente elevados de CHCM devem sempre ser considerados como erro (BUSH, 2004). 
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Nos animais que estavam recebendo glicerol na dieta não foram observadas nenhuma alteração na 

série branca, já nos animais que não estavam recebendo adição de glicerol na dieta foi possível 

visualizar alterações em relação à série branca, portanto neste caso houve diferença entre os 

tratamentos e o período em lactação. Na tabela 2 está representado o leucograma de vacas 

holandesas em diferentes fases de lactação submetidas ou não à dieta com glicerina bruta. 

 

TABELA 2: Leucograma de vacas da raça holandesa, submetidas à dieta com inclusão ou não de 

glicerina bruta. 

 

 
*Letras minúsculas diferentes entre colunas indicam que há diferença entre tratamentos em relação ao valor de 

referência. Letras maiúsculas diferentes entre linhas indicam que há diferença entre blocos (período de lactação). 

P<0,05. 

 

 

De acordo com os resultados do leucograma foi possível observar que as vacas que não estavam 

recebendo glicerol na dieta com dias em lactação (DEL) entre 60 a 120, apresentaram alterações na 

série branca, verificando um aumento de neutrófilos não segmentados (bastonetes) e neutrófilos 

segmentados, designando desta forma um processo de neutrofilia com desvio à esquerda. As vacas 

que estavam com dias em lactação (DEL) entre 121 a 200 foram observadas apenas neutrofilia.  Os 

neutrófilos são células divididas em neutrófilos adultos (maduros, segmentados), visto que esses 

compreendem a ampla maioria, já os neutrófilos bastonetes (imaturos, não segmentados) estão 

normalmente presentes em pequena quantidade. Estas células estão presentes na circulação, 
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marginados nas paredes dos capilares, principalmente nos pulmões e parcialmente no fígado e baço 

(BUSH et al., 2004).  Os neutrófilos são as principais células de defesa do organismo contra 

infecções e reações inflamatórias (VAL BICALHO e CARNEIRO, 2005), o aumento no número de 

neutrófilos na circulação (neutrofilia) ocorre na presença de inflamação principalmente por 

infecções bacterianas agudas, glicorticóides tanto endógenos como exógenos e também por 

distúrbios mieloproliferativos que é a produção desregulada de neutrófilos na medula óssea (BUSH 

et al., 2004). Ao ser avaliado o leucograma também é possível verificar que de acordo com os 

resultados apresentados os animais com dias em lactação (DEL) de 60-120 apresentaram desvio a 

esquerda regenerativo. Segundo Val Bicalho e Carneiro (2005) juntamente a estas células são 

propostos os desvios, que o mesmo pode ocorrer para a direita ou esquerda, descrevendo assim, as 

alterações que ocorre na circulação sanguínea. No desvio à esquerda ocorre o aumento de 

neutrófilos não segmentados, ou seja, neutrófilos imaturos no sangue. Este desvio é acompanhado 

de neutrofilia, o que indica um aumento maior na demanda de neutrófilos devido a uma lesão 

inflamatória agressiva (THRALL et al., 2006). O processo regenerativo é quando o número de 

neutrófilos adultos excede o número de neutrófilos imaturos. Se a medula óssea não estiver apta a 

suprir esta demanda, ocasionará um desvio a esquerda regenerativo (BUSH et al., 2004), já no 

desvio à direita ocorre um aumento no número de neutrófilos hipersegmentados na circulação, este 

aumento indica que os neutrófilos estão permanecendo por mais tempo na circulação sanguínea. 

Este processo pode ser ocasionado devido à presença de corticosteróides, que fazem a redução dos 

movimentos dos neutrófilos para os tecidos, pela deficiência de vitamina B12, causando redução na 

divisão celular e também surge como um erro por armazenamento prolongado de amostras de 

sangue (BUSH et al., 2004). De acordo com Thrall (2006) a interpretação das contagens de 

leucócitos do sangue auxilia e permite a compreensão sobre as possíveis disfunções que podem 

acometer os animais. 

 

Conclusão: 

 

Neste trabalho é possível concluir que a inclusão de glicerina bruta na dieta de vacas holandesas em 

diferentes períodos de lactação não causa nenhuma alteração significativa em relação ao perfil 

hematológico.  
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